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"Eu não fui eleito ara enganar ninguém" 
cássez de oferta; o que vai provo- 
car também subida de preços. Não 
é essa a nossa política. A nossa: po- 
lítica não é de fazer de conta que 

sendo feito, neste moménto, com já podemos Crescer a 10%, 12%, 
relação ào Imposto de renda de quando ainda não podemos. A 
peSsoas fisicas? nossa política é dizer ao-País com 

:`Fernando -Henrique — Mas es- clareza: se nós conseguirmos cres-
ta' É que eni seguida virá o das , cer, durante um períodó dado, a 
pesSoas fisicas. Não dá para fazer 5% ou 6%, e nós mantivermos a es-
tudo de uma vez só, porque até a tábilidade, ou seja a inflação sob 
assimilação das idéias ficá pertur- controle; se nós estivermos refa-
bada. Mas certamente virá a modi- zendo os mecanismos de investi-
ficação no Imposto de Renda de mento, aí sim, o Brasil passa a ser 
pessoas fisicás. E também na for- um país que deú um salto. O salto 
ira ele projeto de lei, e também a não se dá corn,pirotecnia. O gover-
'tempo oportuno para o Congresso no evitou que houVesSe o que 40u-
avaliar e aprovar, ou modificar, se- tros governos • não fizeram: que,: 
giirido seu critério. • . por amor a que fosse possível dar 

a impressão de que dá para cres-
cer; pisou no acelerador. Eu não 
Vou ,dar exemplos históricos, nem 
me refiro à hiStória da década de 
80 só, não. Nós não fizemos isso 
porque somos responsáveis. Nós 
preferimos arcar com o ônus de 
responder perguntas como estas, 
que são corretas, do que simples-
mente enganar o País e dizer: "Já 
cresceu tudo, então está tudo re-
solvido." Nós nunca dissemos isso. 
Nós sempre diSsemos que a estabi-
lização é um processo, é um esfor-
ço, o governo está fazendo o que 
tem dé ser feito. Agora, a taxa de 
crescimento continua muito forte. 
Não se iludam, a taxa de cresci-
mento continua muito forte. Há al-
guns problemas setoriais é, clard, 
Os que são afetados não querem 
saber da média, querem saber do 
que toca a ele próprios. Eu enten-
do isso. E o governo tem até de t6- 
mar atenção a situações particula-
res de segmentos específicos, mas 
não pode perder de vista o hori-
zonte. O horizonte está dado por 
esses números. Eu vejo com fre-
qüência a análise baseada em fa-
tos isolados. Uma grande empreSa 
foi a falência ou foi a concordata. 
'Ela vinha vindo, provavelmente, 
há dez anos. Quando vem um pro-
cesso de estabilização, tudo aquilo 

. que a inflação encobria, que você 
vai enrolando, levando para 
adiante, empurrando corá a barri-
ga, não pode mais. Então, a estabi- 

outra,,Naci.:Nos:fazernos o que di ,  desajustes uao serem ,  cobrados 
zemos que Vamos fazer. Podemos era .o povo via -inflação. Agora, o 
errar e corrigimos quando há erro, povo continua comendo um pouco 
Porque eStarrios numa democra- melhor, embora tenha havido um 
cia, mas nós não estamos aqui pai prejuízo para A, B ou C. E o nosso 
ra enganar Estados. Ao contrário. governo não está fazendo um pro-
É fundamental para a saúde da graniá para beneficar os que já fo-
União, das finanças da União, que ram beneficiados a vida teida. É 
haja saúde das finanças dos Esta- um programa para beneficiar a 
dos, porque senão não adianta. A maioria do Brasil que não é finan-
crise é fiscal, não é da União, é do ciado e nem protesta. Agora vai 
Estado brasileiro. Devo dizer que mexer com interesses organiza-
os Estados estão fazendo esforços dos. Um banco que tem um pro-
nesse sentido. Devo também dizer blema, o Brasil treme. Não sei se o 
que as empresas estatais no pá- Brasil treme, a imprensa põe man- 

seinestre geraram um supe- chetes. O povo mesmo, não. É uma 
rávit. Nós estamos com as contas coisa menor no conjunto do País. 
públicas sob controle, há três ou Agora, aqueles ;que estão sendo 
quatro anos, já. 'E para isso é pre-
ciso que os EStados tenham recur,' 
sos. Nós não temos União contra 
os Estados. É Estados, União e 
Municípios a favor do Brasil. 

Isto É — Boni dia, presidente 
Desde que o senhor tont¥Ii4 
várias medidas foram 
para reduzir &ritmo do Cré'kCiii,e" 
to econômico. O'remédialbi;. bá 
tante amargo, o que provoéon, 
quebradeira de algumas grandes .;;, 
empresas atacadistas e até houve não parou -..pára que haja, agora, 
algum estrago no sistema bancák -  nesse momento nós estamos che-
rio. Depois disso; algumas medi- gando a um ponto, as taxas de ju-
das forám 'tomadas para ameni-
zar, -mas o aperto continua. O que 
ainda falta para que o Brasil reto-
me as taxas de crescimento do iní-
cio do ano? 

Fernando Henrique — As taxas 
de crescimento do início do ano 
são insustentáveis. Nós queremos 
um crescimento sustentado. Por-
que elas apontavam p iara um cres-
cimento de 12% a 15% ao ano. Com  
12% a 15%, forçará uma importa-
ção enorme, o que vai provocar cri-
se cambial: E ,haverá também es- 

/  

Agência RBS•— Um dos pontos 
mois polêmiéos'obre a sua refor-
má tributária é o fundo de C0111- 
peúsação doS • Estados exportado-
res.'0 senhor poderia nos detalhar 
melhor isso e nos confirmar se , é 
realmente esse ponto que impediu 
que a reforma fosse para o' Con-
gresso na semana passada e que 
fosse'hoje? • 

Fernando Henrique — Não é is-
so que está iinpédindó. Nada im-
pede que ela•á hoje, a não ser por 
questão, digamos, de datilografia 
ou coisa dessa natureza. A questão 
relatiVa à forma de compensação é 
a seguinte: 10% 'do IPI, nós esta-
mos acreditando' que isso deve ge-
rai; R$ 1,3 bilhão ou . R$ 1,4 bilhão, 

por ,outro lado nós estamos con-
siderando que nós vamos também 
passárp Imposto Territorial Rural 
para os Estados, e por outro lado 
nós-acreditamos que o aperfeiçoa-
mento dó recolhimento 'do ICM8 
através dessa:conjugação de es. for-
ços entre a União e os Estados 
-também aumentará a receita des-
seS Estados. Então, nós temos aí 
alternatiVas de compensação. O 
que há é o empenho total dó presi-
dente e .do governo no, sentido de 
que haverá compensação: Agora é 
uma questão de cálculo e de verifi-
car dé como se faz essa compensa-
ção. Mas o princípio está mantido 
e os :governadores estão 'informa-
clOS disSoS semPre fácil, antes de 

ros estão caindo, os compulsórios 
estão sendo aliviados, porque o 
governo avaliou que já conseguiu 
o que queria. Ou seja, reverter o 
quadro que foi ameaçado por ra-
zões externas a nós, no caso da cri-
se mexicana, e pelo ímpeto do 
crescimento que não podia ser 
mantido naquela taxa, a não ser 
enganando todo mundo. E eu não 
fui eleito para enganar ninguém. 

grupos me' informando. 	fio.,  
vos investimentos no: 	uni 
País que sac'odiü a poeira: Võéê 
acha que é difícil governar? DifíCil 
era ser ministro da Fazenda quati'- 
do nós tínhamos aqui urna infla- 
ção de 30%, 40% ao mês e quando 
nós tínhamos um Congresso que: 
naquele momento, não tinha con- 
dições de fazer mais nada porque 
já tinha passado por um procesSo 
traumático de um impeachment e 
de .uma crise da Comissão' de Or- 
çamento. Então não havia interlo- 
cutor político. Eu sei o que foi isso: 
E vocês foram testemunhas de eu 
ir lá para o Congresso batalhar, 
sozinho muitas vezes, para conse, 

realmente, os objetos da nossa guir que houvesse um voto numa 
preocupação, 'que., :é ,a ,maioria da coisa óbvia. Hojé, não. Hoje nós te- 
poudaçapel'e-S não tem nem ca mos um Congresso que tem noção 

Párá:ehegaraté',•veiçõS;' 'para: das coisas, que votou reformas iro-
itíizer sei 'estãO:e6Mendonielhor ou portantíssimas. E o Brasil hen, co- 

Qualqueriiine'dida que -afete o memorou essa transformação. 
interesse organizado, esse 	Sénado acabou de aprovar três 
Se' se 'manifesta e dã a rriinjáreSsão emendas constitucionais da maior 

é 'que' "é,,gerabi:;Èinao:gérál.'',Én- 	importância. E com uma votação 
o, oigóVerrios.cha que; tem todas enorme, com muita competência 
coridiçõeks:COmo eu disse aqui, por parte dos líderes e do presi-

Arkquediaja a retomada — nem dente da Câmara e do Senado, que J 
retomada porque .o crescimento foram muito competentes e leais. 

Não comigo, mas com o País. Es-
tão comprometidos com as refor-
mas. Ora, um país que tem líderes 
políticos comprometidos com 'as 
reformas e tem uma população 
que, apesar de tudo, entende, sus-
tenta. Que a toda hora, nos índices 
de aprovação do governo, pode ha-
ver uma variação aqui e outra 
mas na média é uma aprovação 
consistente. Por quê? Porque nós 
estamos fazendo as coisas ide boa 
fé, com Sinceridade. Um país que 
permite isso, meu Deus, por qüe 
vai ser difícil governar? .É fáéil. i  É 
só nós termos, como eu tenho, 
vontade decidida e boa fé. 

uma entrevista que o senhor den a 
um jornalista estrangeiro —e qóe 
foi reproduzidá nos nossos jornais 
—, em que o senhor dizia: "Nuitcà 
pensei que fosse tão fácil governar 
o Brasil." Hoje, depois das crises 
do Ecónômico, do Dallári, do 
ACM, da base de sustentação, no 
Congresso o senhor Continua' com 
a mesma opinião?  

Fernando Henrique — Conti-
nuo. Primeiro, porque essas crises, 
como eu dizia aqui, são de muita 
tempestade em Copo ,  d'água. Dal: 
lar' não foi crise de coisa nenhu: 
ma. Foi um problema que ele ruis' 
mo resolveu ;  segundo o entendi
mento dele, o julgamento dele: E, 
quanto eu saiba, na comissão' da 
Câmara foi sob aplausos. 'A quis= 
tão do Econômico é uma' questão 
limitada que tomou esse vultió, 
que eu acho que é nocivo ao bórn 
encaminhamento dá questãn'do 
Econõmico, Mas é normal. NóseS: 
tamos fazendo um imenso esforço 
de -mudança no Brasil, de estabili-
zação. Imagina só. E crise de baSe 
política eu só 'til nos jornais. 1Qad 
houve nada. Ninguém veio arrillu 
dizer isso ou aquilo. Ou aos doe 
vieram dei as explicações corres= 
pondentes. Então, eu confio muito 
não é ná minha capacidade de .ár-• 
titular politicamente. Não é isso 
não. Eu confio no País. Essa é‘ á 
diferença. Eu confio nó Brásil,'Wo 
povo, na soCiedaide. As pessoas én: 
tendem, sabem discernir e perçe'- 
bem o qué é jogo de cena, o que é 
realidade, o que é boato, o que .  é 
verdade. Há um círculo menor de 
pessoas que se alimenta mdito 
mais dessas perplexidades quê 
nós todos produzimos, até mesmo 
com palavras, às vezes, que se diz 
que podiam ter sido poupadas de 
serem ditas e que são logo máxi: 
mizadas. Mas, na verdade, o grosSo 
do Brasil não está nessa, não. Esta• :  
é na outra que eu mostrei aqui ..ÉS,  
ta é acreditando no País. Eu não 
acho dificil governar um país que 
quer melhorar, um país que voltou 
a ter auto-estima. Nãofui eu qUeiti 
trouxe auto-estima ao Brasil,' ele é 
quein tem auto-estima, Voltou.  a , ter auto-estima. Um País'  ue, hóje 

ver oitexto faietenticas: Depois .é lizaçãd provoca esse tipo de desa- , lá- fora, sabe qual é o julgamnto 1  ..; - que'SeVê.:-É;SobretudiájaclisPósi- ' ijuSte. Mas queni ganha? Quem ga- que fazem' de nos. UM; país que.  
'•-i'' ' ' 'tão '3'616%-iW6-.'lkt6=kéiY1-ifà-0'ék ti~k~f3'cf0~f-4il'é'kiiii-~itii -i'te irí íriVeStirriérTtOS crescentes: aV 

goYerno,,que,diz,...um?,,coiSa-e:,,faz• -,:-:estay?, pagando a,• conta de esses .há-semana em-que; eu não, receba:   ,,      

Rádio CBN — O governo pro-
põe uma reforma radical no Im-
posto de Renda de pessoas juridi-
cás. Por rine o mesmo não está 

Estado de Minas -- Presidente, 
há dois meses eu me lembro de 

Esta é a primeira Parte da en-
trevista coletiva concedida ontem 
pelo presidente Fernando Henri-
que 

 
 Cardoso. As quéStõeS referen-

tes ao caso Econômico estão pu ,  ;. 
blicadas no caderno de Economia:. . 

 TV Globo — Para aprovár todas 
essas reformas o governo precisá 
de uma forte base de sustentação 
no Congresso .  Nacional. O PFL foi 
fundamental nesse processo no .  
primeiro semestre. Eli gostaria de 
saber sé com a crise do Econômico 
e a ameaça de parte do PFL baia-
no de ir para a oposição, primeiro 
eu gostaria de saber se .o senhor ;  
considera essa oposição, a  possibi-, 
lidade dessa oposição:Segundo, 
se com essa oposição a conse-
qüência da crise econômica passa' 
ria .ser então um problema na'' 
aprovação das reformaS no Con-.: 
gresso. E terceiro, se por, outro lá-
do essa oposição ajudaria separar 
o PFL, que de fato apóia as refor-
mas e apóia o programa de gover-
no. 

Fernando Henrique Cardoso,—.- 
Em primeiro lugar, eu não vi da 
Parte de nenhum elemento do PFL 
qualquer alusão a não aprovar re 
formas ou ir para a oposição. Te-, 
nho estado em contato com a dire-: 
ção do PFL, e a atitude é outra. A ,  
atitude é de compreensão, de ab-
soluta necessidade das reformas e 
de presteza em ajudar o governo a 
cumprir um programa que é co-
mum e qué foi apresentado na 
campanha eleitoral de formá co-
mum. Ninguém apoiou o preSiden-
te da República e o programa de 
campanha ná pressuposição de 
que mais adiante nãocumpriria. O 
PFL não tem manifestado a mim 
senão a confiança na continuidade 
das reformas. As reformas não são 
para partidos, são para o País. São 
necessidade nacional, são impera-
tivos nacionais. Então, eu creiô 
que não vai ,  haver nada disso. Não 
vamos confundir alhos com buga-
lhos. Na verdade o probleMa dó 
Econômico é um problema cir-
cunscrito e, ao meu ver, do ponto 
de vista político, superado. 
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preciso vir cada coisa a seu tempo" 
cos. Parece que mais uma deman- 
da está sendo colocada em sua 
mesa. Qual os desãfios que o se- 
nhor e o Plano Real enfrentam em 
superar essas pressões e quais as 
estratégias que o senhor tem para 
fazer isso ? 

Fernando Henrique — .Vejam, 
por sorte para o Brasil, nós vive-

i mos numa democracia e numa de-
: mocracia as pressões afloram. 
Quando não é democrático, tam-
bém bém há pressões, só que o povo 

1 não sabe. Aqui todo mundo sabe 
das pressões. São tão polidas, 
principalmente nessas reformas 

. todas, que são reformaS de muita 

por falta de espaço político. No en- -ser mais audacioso, e preciso que dos nisso. ; imensa maioria, foram reações de 
tanto, o governador Antônio Britto digam;  no quê. Aliás, o congresso 

',apóia a proposta de ,reeleção para está para receber a reforma e pode 	
TV CNT — Presidente, mesmO convergência, tentativas de mudar 

 
presidente e a criação de um gran-  ter a audácia que quiser. Quanto com todo o esforç o. do governo a j aqui ou ali, mas  não  houve um blo-. 	,., 

dé: partido social-democrata .  vir- mais audácia — desde que essa reforma da Previdência está Pára- iqueio. O Congresso não bloqueou. 
, 	,  

. do da  fusão  do PSDB com disSi- audácia não seja uma falta de jiii- da no Congresso. O senhor aruá- 'Por que e que vai bloquear agora'?  
dentes do PTB e PT. O senhor zo e assegure um caminho estável- ciou que vai retomar as negócio- : Não vai bloquear não. Há muito 
confirma n . criação desse partido para as finanças públicas, para as ções sobre a reforma.  O  que vai ' poucas ,- e eu repito o que disse  .' 
''a; numa poSsível reeleição? E co- empresas e para os cidadãos — o mudar e qual será a estratégia do há pouco aqui — há uma vontade 
i ntio•o Senhor recebe as críticas de presidente apóia. Não há proble- governo para tirar essa reforma do ,  thãáo tgárlaícIdoenvdeergmêuhdcaiançdaenvooBhrtaasdil 

yalta.de respaldo político do gover- ma nenhum. Agora nós não que: papel? Fernando Henriqüe — Bom, o... nesse sentido, e há uma tal dispo 
, i -natilót Antônio Britto? 	remos excluir nenhuma forma de 
- ' 'Fernando Henrique L,-- Em ri- propostii que venha do Congresso, governo já pediu através de seus \ sição ido governo de enfrentar -- 
Melro lugar, a questão de partidos inclusive no que diz respeito às líderes, um entendimento na Cã ,' porque isso é verdadeiro, nós esta-

idéia Eu compensações para os Estados. mara, a criação de um fórum no ' ;mos enfrentando, nós não estamos
menor _eu não tenho  

iacho que o meu governo é baseado Estamos abertos. Repito:. isto aqui Congresso para que o próprio ' 
,•,,énk;vários partidos e o presidente é um governo de gente sena, de Congresso possa acrescentar ele- 
,,,daRépública não está favorecendo gente simples, de gente de boa fé. mentos de informação e de ajuizai, 
,esse;  òu áquee, nem q próprio par- E acho que são competentes os mento. O ministro da Previdência  
:tido. É não está realmente, neste Ministros. Nós sabemos o que :es- por sua vez, está em continua con- 

. momentp cuidando dessa matéria, tamos fazendo. De modo que não versa com os sindicatos, com as ; , 
.nem acha que,eia tenha neste mo, ' tememos; nenhuma alteração que centrais sindicais, com aquelas 
:inento, prioridade para o governo. vier. Pelo contrário, porque se que- que se dispõem a conversar, natu 
:Não Sei. COMrelação a reforma tri- rem ter algum caminho que per- ralmente — e eu espero que todas 

,..1 iàUtaria, só agora ela -começa a ser mita passos maiores, o presidente —, para ver quais são os proble-i 
reconhecida.  Só agora ela'irá para endossa de braços abertos. AgOra mas que afetam mais diretamente' 

,<i Congresso, não;  só no aspecto, di- nessa reforma, os efeitos são posi- os trabalhadores e que soluções' 

. . 

 
reto de mudanças constituçionáis, tivos, são consistentes e produzem podem ser dadas, de modo que osi 
itia;s• também nas Modificações Modificações muito grandes na di- direitos sejam preservados. Já está 

lie alguns deputados 'estão pio- ração caie todo mundo quer. Sim- em franco processo, e agora, ter- 

,I.nui o número de impostos — eu • Congresso, nós já teremos condi:, : com há disposição :firme de fazer, o 

, 

 
então 'verificar que:é uma reforma q 
leiS4e,Irnposto de. Renda: E vão 

o falei ainda, porque não é o ções pra definir com mais clareza' rumo  definido é  uma  atitude. de-

'1115mento, do que nós vamos fazer com ministros e lideranças o que;  mocrática  de ouvir — ouvir não 

c,511-i as contribuições sociais ,  co- pode ou  não  pode ser aproVado jk. quer dizer conceder, quer dizer 

- diske, isso.  a iniinha vida inteira, ' : deeimpostos. Mas o Brasil está sen- 	Agência Reuter — Por muitas gum'ento do outro; havendo o' argu- 
, realmente prestar 'a atenção  ao  ar-, ditéi no grande plano salvador. Eu nI3Hé que nós vamos aliviar a folha 

' do°  mudado em muita coisa e  é':  pessoas, os fatos da  semana  pas- ; mento, o governo:altera seu ponto 

 

que  uru dos maioreS, digamos as, 
Prfciso vir cada coisa a seu  tempo..., 	mostram as dificuldades que de vista, mas ele também si¡n;:atestadOS de subdeSenvolvi- 	 , 	 terncapa- 

Não'quero fazer a referência. É co- coar os cem dias de governo, em sões políticas de partidos e grupos, respaldo que o Congresso dará. Re-
.......-ino,,seacabar ,a inflação "com um que eu dizia: "Isso é uma coisa , organizados sobre lenias espécífi 	pito, não é a mim. Eu,  á o tive res 

• 

Esta é a segunda parte da entre- tiro só". Esse tipo de atitude não é. equivocada, uma coisa que não 
vista Coletiva concedida ontem pe- madura, esse tipo de atitude não é tem sentido, para espetáculo, para 
10 presidente Fernando Henrique condizente com um país que jáses- pirotecnia. Nós não temos de ter 

Cardoso. As ; questões ,referentes tá com um grau de desenvolvimen- cem dias, nós temos quatro anos 

ao,  caso Econômico estão publica, to' que o nosso tem. Se o governo de governo." Eu dizia também — e  • , 

dasuo caderno de Economia: 	imagina. que vai botar de pernas continuo dizendo — que nós va- 
, TV:Manchete O governador para o ar um sistema tributário, mos reformar durante todo o tem-

do. Ria ,Grande do Sul, Antônio esse governo não é responsáVel. E po ;  vamos modificando. É um pro-

Britó, um dos críticos  mais  enfá- o governador Britto pensa  como  . cesso. • Só que o País está nesse 

ticos: da reforma tributário que o eu. Eu espero que o governador processo, e a reforma tributária e 
senhor está apresentàndp . hoje. Britto, em função dos esclareci- • as emendas que estamos mandan-
Segundo ele; a, reformo deveria mentos que ele está tendo da rei do — mais ás medidas legais in-
ser mais _ousada', com maior redis- forma, venha se juntar a nós nessa fraconstitucionais fazem — fazem 
'Irihuição de -tarefas e maior redu- reforma. Eu tenho certeza, vai se parte desse processo, que desen-
ção. de impostos :Segundo ele, a juntar. E, mais ainda. Essa refor- cadeiam outras mudanças até 
„reforma é tímida porque o Palácio 'ma modifica muita coisa. Mesmo mesmo dentro do Congresso. E o 
'do Ilanalto não quis ousar Mais aqueles que falam que é preciso, Britto vai ser um dos, maiores alia- I profundidade. As reações, na sua 

pondo .e também modificações. nas ; Pliifica o sistema de impostos, di 	minada essa negociaçao a nivel do., modo que eu acho que havendo 
„ 	, 

tudó com um ovo-de-Colombo. clliando vocês me atormentavam especialmente em termos de Ares - estou muito tranquilo quanto ao 
mento é a idéia, de que se•resolve 4',.11  disse sempre 	lembram de o senhor enfrenta no Congresso, cidade de contra-argumentar eu 

que, de ditada não tem nada, por- 
que ela e sensata.. Eu nunca acre- 

,̀botando debaixo do tapete os pro-
iblemás. Ao contrário, nós, estamos 
'enfrentando os problemas. Eu 
realmente estou muito confiante. 
'Acho que essas reformas terão 
,acolhida no Congresso. Eu repito 
o que digo sempre: acolhida no 
Congresso não quer dizer que eu 
aperte um botão no Planalto 'e o 
Congresso vote lá. Não é assim, 
riem deve ser assim. Fui senador 
tantos anos, respeito o Congresso. 
E respeito não só o Congresso, 
mas a sociedade também, os vá-
rios segMentos da sociedade. De 

e outras instituições desse tipo, de 
que maneira é possível financiar 
sem que isso incida em impostos 
que sejam em: cascata. Os setores 
:técnicos do' governo estão elabo-
rando essa matéria e num momen-
to oportuno eu informarei .a res-
peito. Quanto à outra questão, a 
do Imposto de Renda de pessoa'fi-
sica, eu já respondi..0 governo vai 
mandar uma lei sobre IMposto, 'de 
Renda:de pessoa fisica. E se nós 
estamos fazendo um esforço; para 
desonerar ou diminuir a carga pa-
ra as empresas, é óbvio que: corn 
mais forte empenho o governo 
quererá .fazer o mesmo pará pes-
soas fisicas, não:só no que diz res-
peito aos 35%, É preciso pensar 
nos outros também — 35% é a mi-
noria. Pode ser que'isso não afete 
Positivamente, de modo consis-
tente, os recursos do governo. En-
tão, nesse caso, não há por que 
perseguir uma minoria mais rica. 
Mas nossa preocupação maior não 
é com essa minoria, e sim com.a 
maioria dos assalariados que pa-
gam, às vezes, entre 15% e 25%. 
Nós estamos examinando qual e,o 
mecanismo pelo qual nós pode-  
mos chegar a uma proposta 'que 
seja justa de redução de alíquotás 
e de aumentar a base. Não tenha 
dúvida quanto a isso. 

paldo do povo. Hoje o .Congresso 
tem de dar respaldo .é ao povo, que 
precisa dessas reforinas. 

Agêncià Invest News 	Nós 
sabenios que as contribuições 
ciais são tributos em cascata. , que 
afetam a : eficiência da écorionna e 
diininnem :a competitividade das 
éiportações; Eu' queria saber por 
que a proposta do governo não to-
ca nessa questão e, segundo, quais 
são as mudanças que virão no Im 
posto de Renda para pessoa física, 
se o governo vai revogar a álíquota 
de 35 °A, já que os números da Re-
ceita mostram" que . essa alíquota 
de 35% do IR - pára, pessoa física 
teve um efeito desprezh,el ou qua-. 
se  nenhum na arrecadação? 

Fernando Henrique — Com re-
lação à'questão da desoneração da '  
folha, o governo está analisando. 
Eu disse aqui há pouco, nós vamos 
fazer também um esforço para de-
sonerar a folha. Estamos traba-
lhando nesse sentido e vamos 
apresentá-la. Não dá para fazer tu-
do de uma só vez, mas vamos fazer. 
Estamos examinando os mecanis-
mos, de como é que se desonera a 
folha, de que maneira é possível fi-
nanciar atividades que são im-
prescindíveis. Por exemplo, o :  
nai, que é uma coisa fundamental, 


